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Mulheres têm pouco espaço
Elas são 52,8% do eleitorado nacional, mas representam apenas 16,7% das candidaturas aos governos estaduais. Em nove 
estados, não há nenhuma candidata. Especialista aponta barreiras culturais e partidárias à participação feminina 

Maioria do eleitorado brasileiro, 
as mulheres ainda encontram pou-
co espaço quando a disputa é pelo 
comando dos governos estaduais. 
Levantamento feito pelo Correio 
com 150 candidaturas nas 27 uni-
dades da Federação mostra que 
apenas 25 são mulheres, o equiva-
lente a 16,7% do total. Os homens 
somam 125 nomes e representam 
83,3% dos postulantes analisados.

A diferença se torna ainda mais 
expressiva quando comparada à 
composição do eleitorado. Da-
dos do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) mostram que 83,8 milhões 
dos 158,7 milhões de brasileiros 
aptos a votar em outubro são mu-
lheres. Elas representam 52,81% do 
eleitorado nacional, contra 74,8 mi-
lhões de homens.

A maioria feminina nas urnas, 
no entanto, não se reproduz entre 
aqueles que pretendem ocupar os 
palácios estaduais. Em nove esta-
dos, nenhuma mulher aparece en-
tre os candidatos reunidos pelo le-
vantamento: Amapá, Bahia, Cea-
rá, Espírito Santo, Maranhão, Mato 
Grosso do Sul, Paraíba, Rondônia e 
Roraima. Em um terço das unida-
des da Federação, portanto, a esco-
lha pelo próximo governador ocor-
rerá exclusivamente entre homens.

Para Priscila Lapa, doutora em 
ciência política pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), 
a disparidade é resultado de fato-
res culturais e estruturais que his-
toricamente afastaram as mulhe-
res dos espaços de liderança e de 
tomada de decisão. “É indissociá-
vel a percepção do papel da mulher 
na sociedade, historicamente posto 
como restrito aos cuidados domés-
ticos, e jamais adequado aos espa-
ços públicos e de liderança. Assim, 
a política reforçou esse papel e essa 
percepção de que esse não é um es-
paço adequado à presença das mu-
lheres”, afirma.

Segundo Lapa, a desigualdade 
também passa pela estrutura in-
terna das legendas. “Os espaços 
de microdecisão, como os parti-
dos políticos, são dominados por 
homens, que tomam todas as deci-
sões olhando para as suas necessi-
dades e interesses”, avalia. Para ela, 
o resultado é a falta de estímulo à 

entrada de mulheres nos espaços 
de poder. “Quem domina não quer 
deixar de dominar, não quer abrir 
espaços para a presença de outros 
grupos sociais”, acrescenta.

A sub-representação é ain-
da maior na corrida pelos gover-
nos do que no conjunto das elei-
ções. Em agosto, o TSE contabili-
zou 20.560 candidaturas para es-
tabelecer os percentuais usados 
na distribuição dos recursos par-
tidários e eleitorais. Desse uni-
verso, 7.165 eram de mulheres, 
ou 34,85%. Entre os postulantes 
aos governos analisados pelo Cor-
reio, a participação feminina não 

chega à metade desse percentual.
A distribuição das 25 candida-

tas entre os partidos também reve-
la concentração. Sozinha, a Unida-
de Popular (UP) lançou 11 mulhe-
res aos governos estaduais, o equi-
valente a 44% de todas as candida-
tas identificadas no levantamento. 
PSD e PSTU têm duas candidatas 
cada. PL, PP, União Brasil, MDB, 
PSol, Agir, PDT, PSDB, DEMO e DC 
aparecem com uma mulher cada.

Avaliação

Partidos com presença relevan-
te nas disputas estaduais, por outro 

lado, não apresentam mulheres co-
mo candidatas a governadora na 
base analisada. É o caso do PT: os 
11 candidatos petistas identifica-
dos são homens. O mesmo ocor-
re com Republicanos, PSB e Novo, 
cada um com cinco nomes mas-
culinos.

Na avaliação de Lapa, a au-
sência de mulheres em nove 
disputas estaduais está “profun-
damente relacionada” à manei-
ra como as legendas constroem 
suas candidaturas e distribuem 
oportunidades e recursos. “Não 
há um compromisso genuíno 
com esse processo de inclusão 

das candidaturas femininas, sob 
a desculpa de que não há o inte-
resse por parte das próprias mu-
lheres”, afirma.

A cientista política defende 
que a participação feminina pre-
cisa ser construída antes do pe-
ríodo eleitoral. “Esse investimen-
to tem que ser de longo prazo, an-
tes, formando quadros, dando su-
porte genuíno para que essa op-
ção de se candidatar seja possí-
vel”, diz. Para ela, também é ne-
cessário ampliar as referências 
de mulheres que chegam aos 
espaços de poder sem depen-
der necessariamente de vínculos 

familiares com políticos.
“Precisamos expandir essas re-

ferências, de que elas conseguiram 
chegar lá, mas sem necessariamen-
te pela via do parentesco. Mulhe-
res que possam chegar por opção, 
escolha, visão de mundo e desejo 
genuíno de participar do processo 
de tomada de decisão na vida po-
lítica”, completa.

Mesmo entre os estados com 
presença feminina, há diferenças 
importantes. No Rio Grande do 
Sul e em São Paulo, as mulheres 
representam metade das candi-
daturas levantadas: são três en-
tre seis nomes em cada. No Pa-
rá, duas das quatro candidatu-
ras são femininas. Pernambuco 
também conta com duas mulhe-
res entre os sete concorrentes: a 
governadora Raquel Lyra (PSD), 
que tenta a reeleição, e Camila 
da Silva (UP).

O cenário ocorre apesar dos 
mecanismos criados para am-
pliar a participação das mulhe-
res na política. A legislação es-
tabelece um mínimo de 30% de 
candidaturas de cada gênero nas 
eleições proporcionais, regra que 
alcança as disputas para a Câma-
ra dos Deputados e assembleias 
legislativas, mas não impõe per-
centual semelhante para as can-
didaturas majoritárias aos gover-
nos estaduais.
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O candidato à Presidência Ro-
naldo Caiado (PSD) voltou a pro-
meter que reduzirá a taxa básica 
de juros, uma atribuição do Banco 
Central (BC), caso seja eleito. Em 
entrevista a jornalistas em Apare-
cida de Goiânia (GO), ele afirmou 
que levará a Selic de 14% para 7% 
a partir das medidas econômicas 
que pretende adotar em um even-
tual governo.

Em declarações anteriores, 
Caiado havia defendido uma taxa 
de 6%, mas agora passou a men-
cionar o patamar de 7% a 8%, re-
petindo que a queda viria como 
consequência de um ajuste fiscal 
e da recuperação da confiança na 
economia. “Chegando ao gover-
no, eu garanto à população bra-
sileira que eu diminuo a taxa de 
juros a 7%, a metade do que es-
tá hoje, com as medidas que nós 
tomaremos a partir de 5 de janei-
ro”, afirmou.

Sobre a crise no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Caiado ressal-
tou que é “inadmissível” o minis-
tro Alexandre de Moraes permane-
cer na Corte e repetiu que, se elei-
to, fará uma reforma do Judiciário. 
Entre as propostas citadas, estão a 
fixação de uma idade mínima de 
60 anos para chegar ao Supremo e 
uma quarentena após a aposenta-
doria compulsória aos 75 anos.

Caiado também voltou a pro-
meter que indicará quatro mulhe-
res para o Supremo. Além da vaga 
aberta com a aposentadoria do mi-
nistro Luís Roberto Barroso, a Cor-
te terá mais três cadeiras vagas nos 
próximos quatro anos. “Você nunca 
viu as mulheres que compõem ou 
que passaram por lá constrange-
ram o Brasil com qualquer situação 
como essa que nós estamos vendo 
hoje”, afirmou.

Poupança de R$ 1 mil

Uma poupança de R$ 1.000 pa-
ra cada criança nascida no Bra-
sil, com custo estimado em cer-
ca de R$ 2,5 bilhões por ano para a 
União, está entre as propostas apre-
sentadas pelo candidato do Novo à 
Presidência da República, Romeu 
Zema. Em entrevista à Record on-
tem à noite, no programa Domingo 
Espetacular, ele disse que pretende 
usar a medida para estimular a for-
mação de reserva financeira entre 
os brasileiros.

Ao ser questionado sobre a ori-
gem do dinheiro, Zema relacio-
nou o financiamento da propos-
ta ao combate à corrupção. “Um 
por cento da corrupção que a 
gente enxugar, já dá pra fazer is-
so aí”, afirmou. No trecho divulga-
do pela emissora, o candidato não 

Caiado faz 
promessa para 
baixar juros

Os espaços de 
microdecisão, como 
os partidos políticos, 
são dominados por 
homens, que tomam 
todas as decisões 
olhando para as 
suas necessidades e 
interesses”

Priscila Lapa, doutora em 

ciência política pela Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE)

Caiado participou, ontem, de caminhada pelas ruas de Goiânia, ao lado de candidatos
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detalhou uma fonte específica de 
recursos nem como o aporte seria 
estruturado no orçamento.

Z e ma  a rg u m e nt o u  q u e  a 
maior parte da população não 

tem o hábito de poupar e que, 
em muitos casos, ocorre o con-
trário. “A maioria dos brasileiros 
não tem nenhum tipo de pou-
pança, às vezes é o contrário, 

infelizmente, são dívidas”, disse.
A ideia, segundo ele, é que 

o valor permaneça aplicado ao 
longo dos anos em investimen-
tos ligados a ações de empresas e 

permita ao beneficiário acompa-
nhar a evolução do recurso. Ze-
ma disse que isso funcionaria 
como um “aprendizado finan-
ceiro na prática”.

O candidato à presidência 
da República pelo Avante, 
o escritor Augusto Cury, 
defendeu neste domingo, 
6, adotar políticas tanto da 
direita quanto da esquerda 
em seu governo, caso seja 
eleito. “Nós temos que 
ter o melhor da direita na 
nossa mente e o melhor 
da esquerda no coração”, 
disse, em postagem no 
Instagram. A postagem 
foi feita em mensagem de 
agradecimento ao grupo 
de apoiadores. Nela, o 
candidato afirma que o 
“Brasil está cansado dessa 
polarização insana”. “Vocês 
sabem que nós temos que 
ter o melhor da direita na 
nossa mente e o melhor 
da esquerda no coração. 
Temos que ter um Estado 
enxuto, empreendedorismo 
e meritocracia, menos 
impostos aqui apontando 
para a mente no vídeo, 
mas o coração tem que 
cuidar das pessoas que 
sofrem que precisam ser 
abraçadas, feminicídio e 
escola pública que está 
desabando”, afirmou. O 
candidato pediu união para 
pacificar o país.
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